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“Não se nasce mulher, torna-se mulher.” 

Simone de Beauvoir 



 
 

RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo compreender as transformações na identidade feminina após 

o casamento, com foco no fenômeno da dissolução do eu. Para isso, foi realizada uma pesquisa 

qualitativa de natureza bibliográfica, de caráter exploratório e interpretativo, a partir da análise de 

livros, artigos científicos e produções acadêmicas selecionadas em bases como SciELO, PePSIC e 

Google Acadêmico. Os critérios de inclusão envolveram a relevância teórica, a atualidade e a 

contribuição das obras para a compreensão da subjetividade feminina no contexto conjugal. Os 

resultados indicaram que, embora avanços sociais e legais tenham ampliado a autonomia das 

mulheres, persistem dinâmicas conjugais que reforçam papéis tradicionais e favorecem a anulação 

da subjetividade feminina. A análise revelou que muitas mulheres experienciam sobrecarga 

emocional, dependência afetiva e redefinição de si mesmas em função do parceiro, aspectos que 

contribuem para o enfraquecimento da individualidade. A discussão evidencia que tais processos 

não devem ser compreendidos apenas no nível individual, mas como reflexo de normas sociais, 

culturais e históricas que naturalizam desigualdades de gênero e moldam a identidade feminina no 

casamento. Conclui-se que a dissolução do eu, nesse contexto, representa um fenômeno relacional 

e estrutural, cuja compreensão pode subsidiar práticas clínicas, políticas públicas e reflexões sociais 

voltadas à valorização da autonomia e da subjetividade da mulher casada. 

 

Palavras-chave: Identidade feminina. Casamento. Gênero. Dissolução do Eu. 



 
 

ABSTRACT 

 

This study aims to understand the transformations in female identity after marriage, focusing on the 

phenomenon of the dissolution of the self. To this end, a qualitative bibliographic research was 

conducted, of an exploratory and interpretative nature, based on the analysis of books, scientific 

articles, and academic productions selected from databases such as SciELO, PePSIC, and Google 

Scholar. The inclusion criteria involved theoretical relevance, current relevance, and the 

contribution of the works to the understanding of female subjectivity in the marital context. The 

results indicated that, although social and legal advances have increased women's autonomy, marital 

dynamics persist that reinforce traditional roles and favor the nullification of female subjectivity. 

The analysis revealed that many women experience emotional overload, affective dependence, and 

redefinition of themselves in relation to their partner, aspects that contribute to the weakening of 

individuality. The discussion shows that such processes should not be understood only at the 

individual level, but as a reflection of social, cultural, and historical norms that naturalize gender 

inequalities and shape female identity in marriage. It is concluded that the dissolution of the self, in 

this context, represents a relational and structural phenomenon, the understanding of which can 

support clinical practices, public policies, and social reflections aimed at valuing the autonomy and 

subjectivity of married women. 

 

Keywords: Female identity. Marriage. Gender. Dissolution of the Self. 
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1. Introdução 

Desde os tempos mais remotos, o casamento tem sido uma instituição social carregada 

de significados culturais, morais e religiosos. Ao longo da história, o papel da mulher dentro 

dessa instituição sofreu transformações significativas, mas ainda permanece, em muitos 

contextos, subordinado a expectativas tradicionais que moldam sua identidade. Na antiguidade 

e durante a Idade Média, por exemplo, o casamento era, em grande parte, uma transação social 

e econômica, onde a mulher era vista como propriedade do pai até ser transferida para o 

marido. Essa lógica patriarcal perpetuou um lugar de subalternidade feminina, restringindo 

sua autonomia e seu direito à individualidade (Badinter, 1985; Beauvoir, 2009). 

No século XIX e início do século XX, com o surgimento de movimentos feministas e 

a ampliação dos direitos civis das mulheres, o papel feminino no casamento começou a ser 

questionado. No entanto, mesmo com avanços legais e sociais, muitas mulheres continuam 

enfrentando desafios relacionados à preservação de sua identidade após o matrimônio. As 

funções atribuídas a elas; como a de cuidadora, mantenedora do lar, responsável pelas emoções 

da família; podem resultar em uma sobrecarga emocional e psicológica que impacta 

diretamente sua autoimagem (Hirata, 2002; Saffioti, 1976). 

Nesse contexto, ao assumirem papéis moldados por séculos de construção social, 

muitas mulheres experienciam uma ruptura entre o "eu" pré-matrimonial e o "eu" conjugal, o 

que pode gerar uma sensação de dissolução da própria subjetividade. Isso porque, a 

internalização de expectativas sociais, aliada à busca por atender às demandas do parceiro e 

da instituição familiar, pode fazer com que o desejo pessoal se apague, dando lugar a um "eu" 

moldado a partir do outro (Gilligan, 1982; Collins, 2000). 

Diante disso, o presente trabalho propõe uma revisão bibliográfica das transformações 

na identidade feminina após o casamento, com foco na ideia de dissolução do eu. Trata-se de 

um tema relevante por tocar em questões de gênero, subjetividade e autonomia, que ainda são 

pouco exploradas sob a perspectiva da mulher casada. Assim, como essas mudanças se 



 
 

manifestam e quais fatores contribuem para elas é fundamental para pensar políticas públicas, 

práticas clínicas e transformações sociais mais inclusivas e equitativas para as mulheres. 

Partindo dessa problemática, o estudo tem como propósito compreender as 

transformações da identidade feminina após o casamento, analisando os papéis de gênero 

socialmente atribuídos às mulheres, investigando a influência da dependência emocional nas 

relações afetivas e discutindo os processos de anulação da subjetividade feminina que podem 

emergir no contexto conjugal. 

Além desta introdução, o trabalho está organizado em seções que contemplam o 

referencial teórico, a metodologia utilizada para a realização da pesquisa e as considerações 

finais, nas quais serão discutidas as principais reflexões e contribuições do estudo. 

 

2. Método  

 Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza bibliográfica, 

com abordagem exploratória e interpretativa. O objetivo é compreender, por meio da análise de 

produções acadêmicas, livros teóricos e artigos científicos, as transformações na identidade 

feminina após o casamento, enfocando o conceito de dissolução do eu. 

A revisão bibliográfica foi realizada a partir da seleção de fontes relevantes para os eixos 

temáticos propostos: feminilidade e gênero, casamento e papéis de gênero, dependência 

emocional e anulação do eu. Foram consultadas obras clássicas e contemporâneas de referência, 

entre elas O segundo sexo: a experiência vivida (Beauvoir, 2009) e Problemas de gênero: 

feminismo e subversão da identidade (Butler, 2003), além de artigos acadêmicos indexados nas 

bases SciELO, PePSIC e Google Acadêmico. Os critérios de seleção envolveram a atualidade 

das publicações, relevância teórica para os temas abordados, e a contribuição para a 

compreensão da identidade feminina em contextos conjugais. 

A análise do material foi realizada de forma analítico-interpretativa, considerando os 



 
 

aspectos sociais, simbólicos e subjetivos discutidos nas obras. Foram identificados padrões, 

discursos recorrentes e tensionamentos teóricos que contribuem para a compreensão da 

identidade feminina como uma construção relacional e, muitas vezes, vulnerável à dissolução 

no contexto do casamento. 

Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, não há aplicação de instrumentos quantitativos 

nem coleta de dados empíricos com sujeitos. O foco é a produção de conhecimento a partir da 

sistematização e interpretação crítica de autores relevantes para o campo dos estudos de gênero, 

feminismo e subjetividade feminina. 

 

3. Resultados e Discussões 

3.1 Feminilidade e Gênero  

 A feminilidade, longe de ser uma essência natural ou biológica, é uma construção social 

e histórica moldada por discursos culturais, instituições e relações de poder. A partir da 

perspectiva dos estudos de gênero, entende-se que o "ser mulher" não é um dado fixo, mas uma 

identidade produzida e reproduzida por meio de normas e expectativas sociais (Scott, 1991; 

Butler, 1990). 

Nesse contexto, Judith Butler, em sua obra Gender Trouble, - “Problemas de Gênero” 

(1990), introduz a ideia de performatividade de gênero, segundo a qual os papéis atribuídos a 

homens e mulheres não são naturais, mas continuamente reiterados através de práticas sociais. 

Assim, a feminilidade seria o resultado de atos repetidos que consolidam a identidade feminina 

de acordo com os padrões estabelecidos. Esses padrões incluem comportamentos como a 

docilidade, a empatia, o cuidado e a submissão; características historicamente valorizadas no 

universo feminino, especialmente no contexto matrimonial. 

Nessa mesma linha de raciocínio, a construção da feminilidade está intimamente ligada 

ao ideal de mulher como "para o outro", conceito trabalhado por Simone de Beauvoir (2009), 



 
 

que afirma que a mulher foi historicamente definida em relação ao homem, como seu "segundo 

sexo". Nesse sentido, o feminino é, muitas vezes, moldado para atender às necessidades e 

desejos masculinos, resultando em um processo de alienação da mulher em relação a si mesma. 

Ainda, segundo estudiosas como Louro (1997), a feminilidade é ensinada desde a 

infância, por meio da educação, da mídia, da religião e de práticas cotidianas que reforçam uma 

diferenciação de papéis entre os gêneros. Essa feminilidade construída socialmente prepara a 

mulher para ocupar um lugar específico nas relações, especialmente no casamento, onde se 

espera dela uma postura de entrega, abnegação e cuidado. 

Portanto, compreender o feminino como uma construção social é essencial para analisar 

como o casamento pode afetar a identidade da mulher. Afinal, ao internalizar modelos 

tradicionais de feminilidade, muitas mulheres podem acabar anulando aspectos de sua 

subjetividade para corresponder ao ideal do que se espera delas como esposas, o que contribui 

para o fenômeno de dissolução do eu. 

 

3.2 O casamento e os papéis de gênero  

 O casamento, enquanto instituição social, tem historicamente desempenhado um papel 

central na construção e manutenção dos papéis de gênero. Tradicionalmente, atribui-se à mulher 

a responsabilidade pelas tarefas domésticas e pelo cuidado dos filhos, enquanto ao homem cabe 

o papel de provedor financeiro. Essa divisão de responsabilidades, embora tenha sido desafiada 

ao longo do tempo, ainda persiste em muitos contextos contemporâneos. 

Nesse sentido, segundo Figueiredo e Diniz (2018), mesmo com o avanço das mulheres 

no mercado de trabalho, elas continuam a enfrentar a sobrecarga de responsabilidades, 

acumulando funções profissionais e domésticas, com uma dupla jornada que evidencia a 

persistência de uma estrutura que naturaliza a desigualdade de gênero no âmbito conjugal. 

Corroborando essa perspectiva, a filósofa Susan Moller Okin (2006) argumenta que o 



 
 

casamento pode expor as mulheres a ciclos de vulnerabilidade socialmente construídos, nos 

quais as expectativas de dedicação exclusiva à família limitam suas oportunidades de 

desenvolvimento pessoal e profissional. Essa dinâmica reforça a dependência econômica e 

emocional das mulheres em relação aos seus parceiros, perpetuando a desigualdade de gênero.  

Além disso, a cultura patriarcal influencia as relações conjugais, atribuindo à mulher o 

papel de cuidadora e ao homem o de autoridade. Essa estrutura hierárquica é reforçada por 

normas sociais e religiosas que valorizam a submissão feminina e a liderança masculina no 

casamento (Paiva & Silva, 2020). 

Sendo assim, a compreensão dos papéis de gênero no casamento é essencial para analisar 

as transformações na identidade feminina após a união conjugal. A persistência de estruturas 

desiguais evidencia a necessidade de questionar e reconfigurar as normas que regem as relações 

de gênero no contexto matrimonial. 

Dessa forma, os papéis de gênero construídos e reproduzidos no contexto conjugal não 

produzem apenas desigualdades materiais e sociais, mas também repercussões subjetivas 

significativas. Ao serem constantemente incentivadas a priorizar as necessidades do parceiro e 

da família em detrimento das próprias, muitas mulheres podem desenvolver vínculos marcados 

pela dependência afetiva e pela dificuldade de sustentar uma identidade autônoma. Nesse 

sentido, torna-se fundamental compreender como a dependência emocional se articula às 

dinâmicas conjugais e aos processos de construção da identidade feminina. 

 

3.3 Dependência emocional  

 A dependência emocional é um fenômeno psicológico e relacional que se manifesta 

quando uma pessoa estrutura sua identidade, autoestima e bem-estar exclusivamente a partir do 

outro. No contexto do casamento, essa dependência muitas vezes se apresenta na forma de 

vínculos afetivos assimétricos, nos quais a mulher é levada a renunciar à própria subjetividade 



 
 

em nome da manutenção da relação. 

Nessa perspectiva, segundo Norwood (1993), mulheres que vivem relações afetivas 

marcadas por dependência tendem a justificar comportamentos abusivos, negligenciam suas 

necessidades emocionais e sentem medo de estarem sozinhas. Essa dinâmica não apenas 

compromete sua autonomia, como também alimenta um ciclo de autossacrifício que pode 

culminar em sofrimento psíquico e perda da identidade individual. 

Ademais, Heleieth Saffioti (2004) aponta que a socialização das mulheres, desde a 

infância, as prepara para o cuidado, a entrega e a renúncia. Elas são ensinadas a valorizar o 

amor e a afetividade como elementos centrais de sua realização pessoal, o que frequentemente 

contribui para o desenvolvimento de relações afetivas dependentes. O casamento, nesse 

contexto, torna-se não apenas um contrato social, mas um campo onde se atualizam essas 

expectativas emocionais e de gênero. 

Além disso, Illouz (2011) argumenta que o amor romântico é construído socialmente 

como uma experiência de entrega total, principalmente para as mulheres. Essa narrativa cultural 

reforça a ideia de que o sucesso afetivo depende da capacidade feminina de se doar 

completamente ao outro, anulando desejos próprios e priorizando o bem-estar do parceiro. 

Assim, essa dependência emocional não é fruto apenas de escolhas individuais, mas de 

um sistema simbólico que valoriza a mulher abnegada, tolerante e resiliente nas relações 

afetivas. Tal sistema opera como um mecanismo de controle subjetivo, mantendo as mulheres 

em vínculos afetivos assimétricos que fragilizam sua autonomia emocional e identidade 

pessoal. 

 

3.4 A anulação do eu a partir do outro  

 A anulação do eu no contexto conjugal é um processo psicológico e simbólico que 

envolve a renúncia gradual da própria subjetividade em prol da manutenção do vínculo afetivo. 



 
 

Muitas mulheres, ao ingressarem em relações matrimoniais, passam a reorganizar sua 

identidade, desejos e rotinas de acordo com as necessidades e expectativas do parceiro e da 

estrutura familiar. Embora essa entrega seja frequentemente naturalizada como parte do "papel 

feminino", ela pode produzir efeitos profundos na constituição do eu. 

Nessa perspectiva, segundo Simone de Beauvoir (2009), a mulher é historicamente 

construída como o “Outro”1 em relação ao homem, o sujeito universal. No casamento, essa 

condição é intensificada, pois é socialmente esperado que a mulher abdique de sua 

individualidade para ocupar o papel de esposa e mãe. Nesse processo, em alguns casos, ela 

deixa de existir por si mesma para existir em função do outro, sendo reconhecida socialmente 

apenas através da sua relação com o marido. Esse movimento leva à dissolução de sua 

autonomia e de seu sentido de identidade própria. 

Ampliando essa discussão, Carol Gilligan (1982) amplia essa reflexão ao discutir a 

“ética do cuidado” como central na identidade moral feminina. Embora o cuidado seja uma 

virtude, quando direcionado exclusivamente ao outro, sem equilíbrio com o cuidado de si, pode 

gerar um esvaziamento emocional, a mulher passa a tomar decisões baseadas na preservação 

da relação, mesmo quando isso implica silenciar suas vontades, desconfortos e sonhos. Essa 

dinâmica contribui para um tipo de invisibilização emocional e subjetiva que caracteriza a 

anulação do eu. 

Adicionalmente, Eva Illouz (2012), ao analisar as estruturas do amor romântico sob a 

lógica do capitalismo afetivo, argumenta que as mulheres são especialmente condicionadas a 

investirem emocionalmente de forma total nas relações. Elas são ensinadas a acreditar que o 

amor exige sacrifício, renúncia e resiliência, o que reforça padrões de sofrimento afetivo aceito 

                                                   
1 Beauvoir utiliza o termo “Outro”, com inicial maiúscula, para designar uma categoria filosófica derivada da 
tradição existencialista e fenomenológica. Em sua análise, o homem é historicamente constituído como o sujeito 

universal, o padrão de referência da humanidade, enquanto a mulher é definida em relação a ele, ocupando a 

posição de “Outro”. Dessa forma, a mulher não é reconhecida como sujeito autônomo e independente, mas como 

um ser cuja identidade é construída a partir da alteridade e da subordinação ao masculino (BEAUVOIR, 2009). 

 



 
 

ou até mesmo glorificado. Essa entrega contínua em nome do amor, muitas vezes, impede que 

a mulher reconheça seus próprios limites, desejos e individualidade. 

Por fim, esse processo de apagamento é silencioso, e muitas vezes legitimado por 

discursos sociais e religiosos que exaltam a mulher “virtuosa” e “abenegada”. Como observam 

Figueiredo e Diniz (2018), a identidade feminina, especialmente no casamento, é 

frequentemente moldada por ideais externos e não por um exercício genuíno de subjetividade. 

Isso revela o caráter relacional e estrutural da anulação do eu: não é apenas uma escolha 

individual, mas o resultado de condicionamentos sociais que ensinam a mulher a ser para o 

outro antes de ser para si. 

Dessa maneira, a anulação do eu não deve ser vista apenas como um colapso psíquico 

individual, mas como um fenômeno social que nasce de normas de gênero internalizadas. 

Compreender esse processo é essencial para desnaturalizar práticas cotidianas que parecem 

“normais” ou “amorosas”, mas que contribuem para o silenciamento da subjetividade feminina 

dentro da estrutura conjugal. 

 

4. Considerações Finais 

Este trabalho buscou compreender como o casamento pode repercutir na identidade 

feminina, especialmente diante do processo de dissolução do eu. A partir da revisão 

bibliográfica realizada, foi possível perceber que, mesmo diante de avanços sociais e conquistas 

de direitos, muitas mulheres ainda vivenciam no matrimônio um espaço em que sua 

subjetividade é tensionada por expectativas tradicionais. O estudo evidenciou que a sobrecarga 

emocional, a dependência afetiva e a redefinição da identidade em função do outro permanecem 

como marcas significativas da experiência conjugal em diferentes contextos. 

Ao reunir e interpretar produções teóricas sobre o tema, este trabalho contribui para 

ampliar a discussão sobre como estruturas sociais, culturais e históricas ainda influenciam a 



 
 

forma como a mulher se reconhece dentro do casamento. Essa contribuição se mostra relevante 

não apenas no campo acadêmico, mas também para reflexões que podem orientar práticas 

clínicas e políticas públicas voltadas à valorização da autonomia feminina. 

Entretanto, é importante reconhecer que esta pesquisa se limitou ao campo 

bibliográfico, sem trazer relatos empíricos ou análises de casos concretos. Tal delimitação 

restringe a generalização dos resultados, mas também abre caminho para futuras investigações 

que articulem teoria e experiência vivida, possibilitando um olhar mais aprofundado sobre as 

diferentes formas como as mulheres elaboram sua identidade após o matrimônio. Estudos 

futuros que dialoguem com a prática clínica, que explorem variáveis socioculturais diversas ou 

que deem voz às próprias mulheres poderão também enriquecer a compreensão desse fenômeno 

e oferecer subsídios para a construção de relações conjugais mais igualitárias. 
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